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MOVIMENTOS URBANOS E POLÍTICAS PARA A JUVENTUDE - O HIP HOP MILITANTE: uma breve análise sobre algumas ações do Movimento de Hip-hop Organizado no Maranhão – Quilombo Urbano
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Resumo

Este trabalho tem por objetivo fazer uma breve análise sobre o Movimento Hip Hop Organizado do Maranhão Quilombo Urbano e sua relação com a Secretaria de Estado Extraordinária da Juventude do Maranhão – SEEJUV/MA. O referido movimento nasceu no ano de 1992 com o objetivo de difundir a cultura do hip hop, que é a junção de três expressões artísticas, a dança (break), a música (hap) e o desenho (grafite) em prol das lutas sociais para a constituição de identidade ético–racial e de uma consciência crítica, através de suas apresentações político-cultural e demais atividades nas periferias de São Luís, trabalho este que deveria ser desenvolvido pelo Estado em forma de políticas públicas. Embora a SEEJUV não tenha relação direta com o movimento Quilombo Urbano para implementação de políticas que atendam suas reinvindicações, aquela desenvolve várias outras políticas públicas para os jovens maranhenses. Neste sentido, verificaremos quais aproximações e distanciamentos ocorrem para o atendimento às necessidades da juventude do Maranhão.
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Abstract

This paper aims to make a brief analysis of the Organized Hip Hop Movement of. And its relationship with the. The movement was born in 1992 with the aim of spreading the hip hop culture, which is the junction of three artistic expressions, dance (break), music (hap) and drawing (graffiti) in favor of social struggles for the constitution of ethical-racial identity and a critical conscience, through its political-cultural presentations and other activities in the peripheries of São Luís, which should be developed by the State in the form of public policies. Although SEEJUV has no direct relationship with the Quilombo Urbano movement to implement policies that meet its demands, it develops several other public policies for the young people of Maranhão. In this sense, we will check which approaches and distances occur to meet the needs of Maranhão youth.
Keywords: Youth; Hip-Hop; Urban.

1
INTRODUÇÃO

A juventude e Hip Hop sempre estiveram presente no espaço de reivindicação, entrelaçando-se enquanto manifestações culturais para que houvesse quebra de paradigma, contribuindo para questionar e demonstrar as realidades sociais das periferias. Por isso, o movimento musical dentro da realidade da rua, do urbano, da “quebrada”, retraria as várias questões de oposição e questionamento ao sistema opressor.
Para que pudéssemos construir esse conteúdo foi necessário realizar o levantamento bibliográfico, documental, perfazendo por uma revisão do estado da arte. Revisitamos algumas fontes literárias e em seguida entramos em contato com um “ex-militante”
 do Movimento de Hip Hop Organizado do Maranhão QUILOMBO URBANO a fim de obter mais detalhes sobre sua organização e os projetos de trabalho que vem sendo desenvolvidos pelo movimento na área de educação. Assim, visando um conhecimento prévio da realidade do movimento acima citado, foi realizada uma entrevista semiestruturada com um de seus representantes.
Após o levantamento das informações a partir das fontes consultadas, foi elaborado o relatório que apresenta, brevemente, os movimentos sociais urbanos da juventude, em especial o Movimento de Hip Hop Organizado do Maranhão QUILOMBO URBANO, suas principais bandeiras de luta e reivindicações; uma breve contextualização histórica dos movimentos sociais urbanos da juventude e a relevância do Quilombo Urbano para a educação; as ações do Estado através das políticas públicas para atendimento das reivindicações em pauta; os principais programas implementados para a juventude na área da educação.
Nesse sentido, o presente trabalho tem o objetivo de conhecer as lutas e movimentos sociais por políticas públicas na área da educação, sua mediação na relação Estado/Sociedade e as evidências de ambos na realidade local em conhecer como se organizam os movimentos sociais urbanos da juventude, em especial o Movimento de Hip Hop Organizado do Maranhão QUILOMBO URBANO e a Secretaria de Estado Extraordinária da Juventude do Maranhão - SEEJUV e suas interfaces.

2 JUVENTUDE POLITIZANDO-SE
As manifestações juvenis vêm se constituindo em grandes eventos no cenário da política brasileira. Se formos resgatar na história brasileira, a participação dos jovens nos movimentos em defesa de seus interesses, encontraremos evidências de que desde a época colonial, os jovens, mesmo que de forma incipiente já se posicionavam frente a determinadas contingências políticas e sociais conforme afirma Nascimento (2002), aparecendo cada vez mais nos tempos que se seguiram. 

O protagonismo histórico dos movimentos sociais no delineamento de temas e problemas que demandam a formulação das políticas públicas, destacadamente na área da educação, como também suas contribuições para a transformação da realidade, identificando conquistas no cenário social, político e cultural brasileiro e maranhense. 
Os movimentos realizam diagnósticos sobre a realidade social, constroem propostas. Atuando em redes, constroem ações coletivas que agem como resistên​cia à exclusão e lutam pela inclusão social. Constituem e desenvolvem o chamado empowerment de atores da sociedade civil organizada à medida que criam sujeitos sociais para essa atuação em rede. Tanto os movimentos sociais dos anos 1980 como os atuais têm construído representações simbólicas afirmativas por meio de discursos e práticas. Criam identidades para grupos antes dispersos e desorganizados, como bem acentuou Melucci (1996). (GOHN, 2011, p. 336).
Também se constituiu objetivo do grupo, perceber a contribuição do movimento social pesquisado para a transformação da realidade, suas conquistas no cenário social, político e cultural e articulações de atividades educativas com a perspectiva de uma pedagogia libertadora.

Em seguida foi agendada uma entrevista com a Secretária de Estado da Juventude - SEEJUV que, por ocasião da sua agenda, não pode nos atender no dia e horário marcado sendo assim representada pelo Secretário-Adjunto de Participação Popular. Objetivamos com esta entrevista responder à algumas indagações para melhor compreensão da interface do movimento com o Estado. Desta maneira percebemos a ausência de vínculo entre a SEEJUV e o movimento estudado Quilombo Urbano
, embora anos atrás o Movimento tenha estabelecido parcerias com Secretarias, porém, sem sucesso algum por parte desta, sendo hoje um Movimento autônomo.

No entanto, as manifestações juvenis sempre foram palco de grandes reivindicações diante da política nacional. A cultura e a militância por parte de alguns grupos estiveram atreladas aos movimentos organizados. Se formos resgatar na história brasileira, a participação dos jovens nos movimentos em defesa de seus interesses, encontraremos evidências de que desde a época colonial os jovens mesmo que de forma incipiente já se posicionavam frente a determinadas contingências políticas e sociais conforme afirma Nascimento (2002), aparecendo cada vez mais nos tempos que se seguiram. 

Assim temos na década de 1920 a Igreja Católica através da chamada Ação Católica, apoiando as organizações de jovens: Juventude Agrária (JAC) e Juventude Operária (JOC) dando maior ênfase aos movimentos estudantis: Juventude Estudantil Católica (JEC), composta por estudantes secundaristas e à Juventude Universitária Católica (JUC).

Em 1937, em decorrência do processo de urbanização e a consequente mudança da estrutura social, econômica e política do país, é criada a União Nacional dos Estudantes (UNE) marcando assim uma organização mais sistemática do movimento estudantil brasileiro se consolidando como um canal permanente de contato entre os estudantes das várias instituições de ensino do país fortalecendo o movimento. Nós os encaramos como ações sociais coletivas de caráter socio​político e cultural que viabilizam formas distintas de a população se organizar e expressar suas demandas (GOHN, 1992). 

3 O MOVIMENTO DE HIP-HOP ORGANIZADO DO MARANHÃO QUILOMBO URBANO
A cada época a atuação dos jovens no cenário político do país se radicaliza cada vez mais como ocorreu nas décadas de 1960, 1970 e início de 1980 em que movimento estudantil se constituiu numa importante organização contrapondo-se à ditadura civil e militar impetrada no Brasil a partir de 1964. 
No Maranhão são diversos os movimentos de jovens, e estes estão situados dentro de sindicatos, partidos, movimentos independentes, estudantis, culturais etc., cujo público de grande diversidade se organiza de maneira a construir uma unidade de luta contra as incoerências capitalistas e toda forma de opressão política e social dentro das comunidades mais carentes.

Nesse contexto se tem o Quilombo Urbano, um movimento político-cultural que nasceu através da arte, onde os sujeitos participantes trabalham em benefício da libertação e da criação de condições objetivas para a luta contra as opressões.

O Quilombo Urbano é o movimento maranhense de principal referência para o hip-hop composto pelo break (dança), rap (música) e o grafite (arte), se definindo como uma organização NEGRA, SOCIALISTA E REVOLUCIONÁRIA!

No Maranhão existem vários movimentos que lutam a favor da classe oprimida e estes estão localizados dentro de sindicatos, partidos políticos, movimentos independentes, movimentos culturais, movimentos estudantis dentre outros.

Neste contexto destacamos o Quilombo Urbano, que surgiu entre os anos de 1989 e 1992 por influência do break e do rap, vistos nos filmes, o qual a partir desse contato, esses jovens começaram a se organizar em grupos para dançar e compor suas próprias letras de rap, dando origem assim ao movimento Hip Hop que é composto pelo rap, break e o grafite.

O Movimento resgata referenciais do passado de resistência da população negra como os quilombos e rearticula com as demandas do presente, propondo mudanças e novas estruturas societárias. Enquanto movimento social, através do hip hop e de seus discursos em letras de rap, grafites, manifestações, informativos, dentre outras práticas, têm desenvolvido diversas ações na capital maranhense e em algumas cidades do Brasil, fazendo uso de uma educação popular, que pretende viabilizar outra sociedade, onde a igualdade prevaleça e as discriminações de raça sejam eliminadas. 
Esse movimento construiu uma identidade étnico-racial mobilizadora e uma consciência crítica, no sentido de relacionar a imediaticidade das lutas específicas, tanto econômicas quanto raciais pois contamos com vários movimentos que trabalham em favor da classe trabalhadora, espalhados dentro de sindicatos, partidos, movimentos independentes, estudantis, culturais, etc., um público heterogêneo considerável que, caso se organizasse de maneira a construir uma unidade de luta contra as incoerências capitalistas. Contudo, em nosso país os movimentos sociais se fragmentam de acordo com as preferências partidárias e suas brigas de ego, que deveriam ser revertidas em luta de classes, classe oprimida contra classe opressora, uma verdadeira crise antagônica interminável que reflete e penaliza diretamente na classe trabalhadora. 
Neste contexto a organização dos trabalhadores com a criação de condições objetivas para a luta contra as incongruências capitalistas seria essencial para uma verdadeira emancipação humana e política, pois as condições do capitalismo em decomposição fortalecem a necessidade de luta do trabalhador. No Maranhão existem vários movimentos que lutam a favor da classe oprimida e estes estão localizados dentro de sindicatos, partidos políticos, movimentos independentes, movimentos culturais, movimentos estudantis dentre outros.

Neste contexto destacamos o Quilombo Urbano, que surgiu entre os anos de 1989 e 1992 por influência do break e do rap, onde a partir desse contato esses jovens começaram a se organizar em grupos para dançar e compor suas próprias letras de rap, dando origem assim ao movimento Hip Hop que é composto pelo rap, break e o grafite. De acordo com o entrevistado:

[...] esses jovens mais conscientes do que eram esses três elementos, decidem fundar uma organização política-juvenil, de jovens, mas político-cultural, chamada Quilombo Urbano e aí se dá essa fundação do Quilombo Urbano e a partir do momento da sua fundação tem estatuto, tem projetos, tem objetivos políticos tudo isso e aí vai, já tem o quê? ... Vai fazer 30 anos desse movimento. (ENTREVISTADO 1).
Por se configurar como um movimento de rua, sua principal sede não poderia ser outra, A RUA, onde suas primeiras reuniões aconteciam na praça Deodoro localizada no centro da cidade de São Luís/Maranhão e com danças de break em frente a Biblioteca Benedito Leite, o que chamava a atenção de muitos jovens que passavam por lá.

Atualmente as reuniões do movimento do quilombo Urbano acontecem em sua sede que fica localizada no Palácio dos Esportes nesta cidade, além de acontecer também nas próprias casas dos militantes nos diversos bairros de São Luís como Liberdade, João Paulo, Cidade Operária, Anjo da Guarda entre outros.

O Movimento conta com um estatuto que defini suas características e objetivos, além de uma estrutura organizada com direção e diferentes coordenações. Há pessoal direcionado para a área cultural, outros para a parte promocional de divulgação e comunicação, financeiro, um departamento de produções chamado Periafricania produções, responsável pela organização das atividades culturais, há ainda a organização das mulheres dentro do Quilombo Urbano chamada Núcleo de Mulheres Pretas Anastácia, que segundo o entrevistado:

[...] são feitos de mulheres, só mulheres, naturalmente reivindicam as defesas das mulheres dentro do movimento e fora do movimento, que é também um movimento machista, o Quilombo Urbano já depurou muito isso porque já debateu muito essas questões, dentro do Quilombo por exemplo é proibido você fazer letras machistas ou sexistas, é proibido reproduzir letras machistas que fale mal de mulher, música sexista não toca, é proibido tocar. (ENTREVISTADO 1).
Além disso, as atividades também acontecem por meio das poses, que são pequenos grupos organizados dentro dos bairros que desenvolvem suas atividades. Essas poses não têm necessariamente uma estrutura regular e ordinária, mas são formadas por militantes, simpatizantes e moradores das adjacências dos bairros. As atividades desenvolvidas nesses bairros envolvem espaços de formação política, música, dança, discussões, leitura de textos e etc.

As reuniões do Movimento acontecem normalmente uma ou duas vezes por mês, a baixa frequência se dá em virtude de serem jovens que possuem diferentes tarefas particulares (desde atividades escolares até trabalho), no entanto o uso das redes sociais de comunicação (WhatsApp e Facebook) facilita sua interlocução já que conforme o ex-militante do Quilombo Urbano:

Temos que contar também que são jovens, uma parte hoje já não é tão jovem assim, que já tem 30 anos, 35 anos, mas que continuam fazendo parte, mas que trabalham, estudam, então não é tão fácil fazer reunião como quando nós tínhamos 17 anos. (ENTREVISTADO 2).
Apesar das conquistas o Quilombo Urbano enfrenta algumas dificuldades que concorrem contra sua visibilidade e efetividade e como dito anteriormente, o movimento não recebe nenhum tipo de ajuda financeira, o que evidentemente dificulta a divulgação por se tratar de pessoas da periferia, em sua maioria jovens, de baixa renda, com vida difícil não dispondo de veículo próprio e outros facilitadores, há ainda profissionais liberais, artesãos dentre outras ocupações. 

A intolerância da polícia também se configura como fator dificultador, pois esta tenta os impedir de realizarem as atividades em público, através da apreensão dos seus materiais e até mesmo com agressão física aos militantes, já que estes são vistos por aquela como baderneiros, maconheiros e “noiados”, o que ficou muito evidente na fala do entrevistado.
Diante do exposto percebemos que o Movimento Hip Hop Organizado do Maranhão Quilombo Urbano se constitui como um movimento politizado de referência para os jovens maranhenses devido ao seu trabalho desenvolvido durante todos esses anos, trabalhos estes de luta contra as mazelas que a sociedade capitalista produz, contra o racismo, além de levar esses jovens em sua grande maioria negros e de periferia, à uma conscientização crítica sobre seu papel na sociedade, à autoafirmação, ao reconhecimento e à valorização da sua identidade étnico-racial. 

O Quilombo Urbano e Políticas Públicas: Um diálogo possível o Superintendente Adjunto da Secretaria da Juventude do Estado do Maranhão. Onde foram levantadas algumas questões para que pudéssemos compreender como se dar o diálogo entre o movimento social da Juventude e as políticas públicas aplicadas ou as que estão em fase de implantação.
A relação movimento social e educação existe a partir das ações práticas de movimentos e grupos sociais. Ocorre de duas formas: na interação dos movimentos em contato com instituições educacionais, e no interior do próprio movimento social, dado o caráter educativo de suas ações. (GOHN, 2011, p. 334).
A uma organização sociopolítica, cuja expressão empírica é dada pela manifestação conjunta de pessoas, movida por determinados interesses e/ou carências. É a organização de um grupo de pessoas que se utilizam de instrumentos como passeatas, greves e ocupações de prédios públicos como forma de reivindicar os seus direitos bem como conseguir melhorias para seu grupo social.
A Secretaria de Estado Extraordinária da Juventude – SEJUUV, localizada na rua do Egito, nesta capital, tem por finalidade articular junto às demais secretarias de Estado o estudo, a formulação, a implementação, a coordenação, o acompanhamento e a avaliação das políticas públicas para juventude. 
A SEEJUV foi criada em 2007 no governo Zé Reinaldo, e era vinculada à Secretaria de Solidariedade Humana. De acordo com o mandato do governante ele era extinto e depois fundado novamente. Por ter caráter de Secretaria extraordinária, a cada mandato ela é extinta, diferente de uma secretaria ordinária que é criada por lei. Em 2014 foi recriada pelo atual governo e agora é articula aos direitos humanos onde consegue absorver muitas pautas.

Para além da crescente sofisticação na produção de instrumentos de avaliação de programas, projetos e mesmo de políticas públicas é fundamental se referir às chamadas “questões de fundo”, as quais informam, basicamente, as decisões tomadas, as escolhas feitas, os caminhos de implementação traçados e os modelos de avaliação aplicados, em relação a uma estratégia de intervenção governamental qualquer. (HÖFLING,2001).

Deste modo percebemos que a Secretaria recebe tanto demandas da administração pública por conta da trajetória do governante de militar e de assessorar juridicamente movimentos sociais, trazidas pelo próprio governante, quanto pelos movimentos sociais, ou seja, as políticas públicas vêm como forma de atender às necessidades do povo.

3
CONCLUSÃO

O Movimento Hip Hop Organizado no Maranhão Quilombo Urbano surgiu há 30 anos através das mãos e sonhos de jovens negros da periferia de São Luís. Esses jovens influenciados pelo Hip Hop, passaram a se organizar em grupos para dançar e escrever suas próprias letras de rap e após a construção de uma consciência crítica do seu papel na sociedade e seu poder de transformação dela decidiram fundar essa organização político-juvenil. Hoje esse movimento conta com estatuto, regras e condutas que devem ser respeitadas e cumpridas por todos os participantes. 
Suas reuniões acontecem de acordo com a disponibilidade de seus militantes já que a rotina exaustiva de trabalho e estudo de todos acaba que inviabilizando tempo para mais reuniões, contudo as redes sociais facilitam a comunicação. Portanto é um movimento plurirreligioso e pluripartidário desde que o participante se associe a um partido de esquerda. Por ser socialista o Quilombo Urbano não aceita ajuda financeira do governo ou de empresas privadas, além de se recusar a estabelecer parcerias com as grandes mídias, sua renda assim é adquirida através do autofinanciamento. Por fim O Hip Hop oportuniza lazer e resistência ao mesmo tempo e é um importante ponto na educação popular, pois além de resgatar jovens de situações de violência e vulnerabilidade, oportuniza à esses jovens uma educação não formal que começa nas ruas e na grande maioria das vezes continua nos bancos das universidades, pois a medida que aprendem, sentem mais sede pelo conhecimento.
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� Fundador do Quilombo Urbano – atualmente encontra-se afastado organicamente porém mantém contato constante e permanente com o movimento.  


� A partir deste ponto quando nos referirmos ao Movimento Hip Hop Organizado do Maranhão QUILOMBO URBANO usaremos a forma Quilombo Urbano.





